	[image: image2.png]



	ÚLTIMAS NOTÍCIAS
	Número  187
	Roma, 13 de setembro de  2005
	página  7



	
[image: image8.jpg]



	ÚLTIMAS NOTÍCIAS
	187

	
	P.le M. Champagnat, 2 - C.P. 10250 - 00144  Roma      www.champagnat.org

Tel. (39) 06 545 171 - Fax (39) 06 545 17 217 – Email: publica@fms.it
	13-09-2005


crônica da VII CONFERÊNCIA GERAl (2)

Sri Lanka – 8, 9 e 10 de setembro de 2005

VII Conferência Geral – 08 de setembro 
O aniversário de Maria 

A Conferência celebra a festa do nascimento de Maria
Hoje, a liturgia celebra a natividade de Maria, nossa Boa Mãe. O folheto editado para a oração traz o título: “O aniversário de Maria”. Desde a[image: image1.wmf]s belas praias do Índico soou nesta manhã um hino de saudação e gratidão àquela que “tudo fez entre nós”. Um gesto de agradecimento proveniente de raças, línguas e rostos de variadas cores, porém unânimes em seu sentir. Cumpre-se uma vez mais, e agora no espírito marista, aquela profecia que ela mesma anunciara: “Todas as raças me chamarão bem-aventurada”. 

Os irmãos aqui reunidos cantaram com alegria “Feliz aniversário, querida Maria, feliz aniversário!”. Para muitos deles, hoje também é aniversário da sua “tomada de hábito religioso”, ou da sua “primeira profissão religiosa”. Nossos parabéns também a esses Irmãos. O irmão Real Fournier celebrou mais um ano de vida. Seu aniversário nos enche de alegria porque vemo-lo crescer em idade e em graça diante de Deus e da comunidade. Nestes dias, ele está colaborando com a Conferência como tradutor. Na saudação escrita pelos irmãos encontramos frases cheias de afeto fraterno, como estas: “Que o Senhor continue lhe abençoando com muitos anos de vida”. Ou ainda: “Que dia após dia continue sendo presença viva de Jesus entre nós”. 

Mensagens enviadas
Antes de iniciar os trabalhos do dia, o irmão Luís Sobrado leu as mensagens enviadas à Conferência por pessoas ligadas aos irmãos. Destacamos aquelas enviadas pela Irmã Judth Moore, Superiora Geral das Irmãs Missionárias da Sociedade de Maria – SMSM - , e pelo irmão Álvaro Rodriguez, Superior Geral dos Irmãos das Escolas Cristãs e atual Presidente da União dos Superiores gerais – FSC - 

Estudo dos apelos três e quatro
Os irmãos continuam a reflexão sobre a vitalidade do Instituto a partir dos cinco apelos, iniciada no dia de ontem. Hoje, a ênfase foi colocada sobre os apelos 3 e 4, que fazem referência aos leigos maristas, à missão e à solidariedade.

As respostas ao questionário enviado aos Provinciais pela Comissão preparatória da Conferência dizem que, no Instituto, com relação ao terceiro apelo, existe um acordo total de todas as Províncias e regiões quanto à importância dos leigos para a nossa vitalidade.

De maneira geral, há também um consenso de todas as Províncias e de todas as regiões no que se refere à presença dos leigos em nossas obras no mundo marista. Há, com certeza, certas nuanças quando lemos as respostas das regiões maristas, não diretamente relacionadas ao princípio da colaboração e da partilha do carisma e da missão (aceito por todos), mas em relação ao número real de leigos participantes em nossas estruturas, tanto no aspecto individual como no dos grupos.

Essa apreciação global do que acontece no Instituto tem matizes próprios em cada continente. Na América Latina é mais patente a presença dos leigos maristas em nossas obras e na sociedade do que na África, considerando que a África não tem condições econômicas que facilitem esse trabalho.

O desenvolvimento das Fraternidades Maristas é mais limitado na Ásia do que na Europa. Entretanto, na Europa, assistimos a um certo envelhecimento dos membros de nossas Fraternidades. 

O quarto apelo se relaciona com a missão e a solidariedade. Sobre esse ponto, tampouco há dúvidas: nossa missão deve estar intimamente ligada à solidariedade. A solidariedade deve estar no coração de nossa missão. Esse princípio está explícito nas 31 respostas dadas, mesmo que haja algumas nuanças. A insistência mais forte sobre o tema da Missão e Solidariedade vem da América Latina.

Uma das realizações mais valorizadas pelos Provinciais e Superiores de Distrito são os programas de formação para irmãos e leigos, mesmo considerando os gastos que representam. Também é significativo o interesse que alguns leigos têm manifestado pelos escritos do irmão Superior Geral. Alguns sinais mostram que no Instituto os irmãos estão buscando viver uma dinâmica de crescimento humano e de conversão, estão abertos às propostas de novos modelos de comunidade, tendo havido, pois, um crescimento no âmbito da solidariedade.

Gerar vida entre irmãos e leigos
Os trabalhos da tarde começaram com as seguintes perguntas:

1. O que é que dá vitalidade e é importante para irmãos e leigos?

2. O que existe em sua Unidade Administrativa que considera como gerador de vida e é importante para irmãos e leigos?

O irmão Superior Geral pediu a todos os participantes que esse dia fosse vivido em clima de silêncio e interiorização. O primeiro gesto comunitário vivido pela comunidade nesse sentido foi tomar o café da manhã em silêncio. Em seguida, a oração , durante a qual foi celebrada a festa da Virgem Maria.

Esse mesmo critério de reflexão contemplativa foi seguido pelos irmãos nos trabalhos da tarde. O seu resultado foi partilhado em grupos por região.

A segunda parte dos trabalhos da tarde foi animada pelo irmão Superior Geral a partir de uma reflexão sobre “O Provincial como pastor”. Iniciou, como faz habitualmente, com uma pequena história: Um homem que queria ser ferreiro. Possuía todos os instrumentos, mas faltava-lhe o fogo que faz os metais serem maleáveis. O fogo da paixão na liderança vem de Deus, disse ele aos Provinciais. Em seguida, ele animou seus irmãos Provinciais e Superiores de Distritos para se abrirem ao Espírito Santo, porque está vivo em nossas vidas e tem a ver com o que somos agora.

Em sua intervenção, o irmão Seán destacou três funções do Superior: Manter viva a esperança, dizer sempre a verdade, mesmo que não possa dizê-la toda ou toda de uma vez e, brindar continuamente ânimo e esperança.

Sua proposta tocou a sensibilidade dos participantes, que reagiram com comentários e contribuições pessoais enriquecedoras. A reflexão sobre a responsabilidade pastoral dos Irmãos Provinciais e Superiores de Distrito ocupou um longo espaço de tempo, indo até à celebração da missa. As palavras mais ouvidas foram: diálogo, acompanhamento, misericórdia, perdão e presença.

Maria no centro da jornada e da vida
Iniciamos o dia cantando à Boa [image: image2.png]Mãe e o concluímos com a celebração eucarística em sua honra. Todos os irmãos renovaram sua consagração a Maria com as mesmas palavras com que a fez tantas vezes Marcelino Champagnat. O irmão Superior Geral repetiu o mesmo gesto que fazia Marcelino com seus irmãos em l’Hermitage. Confiava-os a Maria escrevendo seus nomes em um papel. Esse papel, ele o introduzia em uma caixa de metal em forma de coração e a colocava sobre o pescoço da estátua de Maria. Esse mesmo gesto, o repetiu o irmão durante a missa dessa tarde: colocou dentro de um envelope os nomes de todos os irmãos presentes à Conferência. E assim eles puderam ir descansar, pois estavam entregues em boas mãos.

Durante a noite, depois de concluída a pequena e fraternal homenagem preparada para o irmão Real, houve um tempo de adoração ao Santíssimo para quem o desejasse.

VII Conferência Geral - 09 de setembro 

Plano estratégico para um projeto de missão ad gentes 
A missão “ad gentes” 
Toda a atenção dos trabalhos deste dia foi centrada no tema da missão. Já pela manhã, o livreto preparado para as orações do dia, o qual trouxe como título “Evangelização missionária”, nos indicava já em que direção deveria dirigir nossa reflexão. 

A reflexão foi direcionada no sentido de aprofundar a visão dos líderes maristas sobre a natureza da missão “ad gentes”, cuja importância é decisiva para o Reino de Deus, para a Igreja, para o mundo e para nosso [image: image3.jpg]h = A :j'\g .



Instituto.

Os trabalhos da manhã começaram com uma motivação feita pelo Superior Geral, quando começou dizendo que a missão “ad gentes” quer dizer a evangelização daqueles povos que ainda não ouviram falar de Jesus de Nazaré e da sua Boa Nova, e que ela está profundamente relacionada com a vitalidade do Instituto. Recordou, depois, a frase de João Paulo II no Documento “Vita Consacrata” segundo a qual as congregações “têm uma bela história não somente para recordar, como também para construir”. O Instituto construirá essa bela história se tiver a coragem para fazê-lo. 

Continuando, o irmão Seán fez uma breve síntese da história do Instituto desde o Concílio Vaticano II até nossos dias, na qual destacou as políticas da nossa Congregação em relação à missão “ad gentes”.

A missão “ad gentes” no Instituto
A missão “ad gentes” faz parte da historia do Instituto. Champagnat quis ser missionário, e ele mesmo enviou os primeiros irmãos missionários. Um dos momentos importantes mais importante do Instituto, em relação às missões, foi vivido em 1903, quando cerca de 900 irmãos saíram da França. O Instituto deve reconhecer o esforço daqueles irmãos que partiram para outras terras sem terem sido preparados para ser missionários, sem conhecer o idioma do lugar para onde iam, porém estavam cheios de ânimo, de uma grande e audaciosa atitude de fé.

O Instituto criou a Obra São Francisco Xavier, que funcionou nas casas de Glugliasco e Bairo, para preparar os missionários. Em 1967 houve outra mudança de orientação. A Casa geral descentralizou a responsabilidade de fomentar a missão “ad gentes”, transferindo-a para as Províncias. O dinamismo dessa fórmula foi diminuindo, e com o tempo começou a existir uma lista de nomes que ficava à disposição do irmão Superior Geral, que enviava esses irmãos aonde considerasse oportuno. Durante o XIX Capítulo Geral, a missão “ad gentes” ganhou novo impulso sob os princípios da solidariedade e colaboração internacional. A partir do XX Capítulo Geral, está aberta a possibilidade de se escrever um novo capítulo da nossa história missionária.

Pautas para um novo capítulo na história missionária marista
A situação atual dos maristas com relação à missão “ad gentes” no Instituto tem antecedentes imediatos. A partir da leitura da estatística abaixo, pode-se tentar aprender alguma lição do que aconteceu entre nós.

	Ano
	Missionários
	Idade média

	1989
	553
	51,37

	1990
	556
	52,20

	1991
	563
	52,80

	1992
	566
	53,63

	1993
	569
	54,45

	1994
	571
	55,34

	1995
	574
	56,15

	1996
	575
	57,09

	1997
	576
	59,04

	1998
	576
	59,04

	1999
	576
	60,04

	2000
	577
	60,98

	2001
	583
	61,60

	2002
	588
	62,28

	2003
	595
	62,82

	2004
	596
	63,76


Com esses dados em mãos, podemos afirmar:

a. Que as Províncias fizeram um bom trabalho em sua missão “ad gentes”, continuando e abrindo novas presenças missionárias depois que fecharam as Casas internacionais para as missões.

b. Que, com o passar do tempo, as Províncias encontrarão dificuldades para enviar irmãos com menos de 50 anos para os projetos de missão “ad gentes".

c. Que o Instituto tem, no entanto, condições de revitalizar essa importante dimensão de sua missão e vida.

d. Que, mesmo havendo diminuído o número de irmãos em todo Instituto, não diminuiu o de missionários, ainda que composto por irmãos mais idosos.

Projeto para a missão “ad gentes”
O irmão Luís Sobrado, Vigário geral, expôs as linhas mestras de um plano operativo para enviar em missão um número significativo de irmãos durante os próximos anos, tendo a Ásia como prioridade, mas também as Províncias maristas com necessidade; assim como favorecer a internacionalidade de projetos “ad gentes” das Províncias. 

O projeto prevê a formação apropriada para os candidatos, tendo o inglês como idioma comum para os participantes, por ser a língua mais utilizada como meio de comunicação na Ásia e também o segundo idioma mais conhecido pelos irmãos do Instituto com menos de 40 anos.

O lugar onde se realizará a formação poderá ser Manilha, pela sua proximidade com o continente asiático, e onde existe uma forte presença católica. Porém não se excluem outros lugares como Sri Lanka ou Roma.

Depois da exposição, os irmãos partilharam suas reações em pequenos grupos de três ou quatro. Em seguida, dedicaram dois momentos para analisar a viabilidade do projeto: o primeiro, em grupos por regiões; o segundo, todos juntos. 

O projeto foi muito bem acolhido em sua globalidade, mesmo tendo havido vários questionamentos sobre sua realização, assim como sobre os prazos para sua aplicação.

Termina a primeira semana de trabalho da Conferência
O irmão Seán fez uma pequena reflexão dando por encerrada a primeira semana de trabalhos da Conferência. Fizemos um trabalho formidável - disse ele. E motivou os irmãos para continuarem empenhados no trabalho como serviço de amor aos irmãos e ao Instituto. Assim como Marcelino foi um homem de grande constância porque acreditava no que fazia, um sonhador que trabalhou com determinação para tornar realidade os seus sonhos, assim temos que ser nós, hoje. No coração da nossa vida deve haver uma paixão pelo Reino e um retrato do Fundador. Perseveremos em nosso trabalho! 

Recepção dos aspirantes maristas
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Os aspirantes maristas do Sri Lanka, acompanhados de seus formadores, os irmãos Nicholas e Sandalal, estiveram presentes à Conferência no dia de hoje. Participaram com os demais irmãos da Eucaristia e, em seguida, do jantar. Antes de partirem, usando vistosos trajes típicos, interpretaram duas belas canções e uma dança.

Morte do pai do irmão Provincial do Canadá
O irmão Réal Cloutier, Provincial do Canadá, recebeu a dolorosa notícia do falecimento do seu pai, aos 94 anos. Agricultor e muito conhecido entre seus concidadãos por seu caráter dócil e conciliador, gerou 12 filhos, entre os quais Réal, o primogênito. No momento de sua morte, deixou descendência de 45 netos.

VII Conferência Geral - 10 de setembro
Conclusão da primeira semana de atividades da Conferência 
O fim de semana
Depois de uma semana de intensos trabalhos, a manhã do sábado foi dedicada à reflexão pessoal. A estrutura organizacional da Conferência fez um bom trabalho durante esta primeira semana. Foram necessários alguns ajustes, coisa normal num evento deste porte. A quantidade e qualidade das informações recebidas são formidáveis. Não há tempo a perder. E os irmãos, acostumados a encontros bem organizados, [image: image5.jpg]


estão muito conscientes de que é necessária uma metodologia exigente. Nem todos os estilos coincidem, porém a programação prevista para esses dias, tão ampla e complexa, pede disciplina. E todos aceitam-na com naturalidade.

O ambiente de trabalho é muito bom. Busca-se a eficácia para resolver todos os temas que os irmãos trouxeram em suas pastas das suas Províncias e Distritos. A pausa desta manhã agradou a todos. Foi uma ocasião para acertar o passo individual com o do grupo.

Sentindo o bater do coração da Conferência
O clima que se vive na casa é de recolhimento, serenidade, alegria e trabalho. Fazem-se exercícios físicos para relaxar. Um passeio pela praia ou um mergulho na água têm ajudado muitos a se sentirem em forma. A temperatura é agradável. A todo momento há motivo para agradecer a doce brisa que corre do mar. A pequena capela proporciona um espaço de silêncio e recolhimento, que reconforta a alma. Graças a Deus, nesta primeira semana não houve problemas de saúde. Todos os irmãos puderam participar dos trabalhos com toda a normalidade.

A comida é de qualidade. O “self-service” permite que os irmãos se sirvam conforme suas preferências. Cada um organiza sua dieta segundo suas necessidades. Chove com intensidade durante alguns minutos e, em certos dias, várias vezes. Porém, o aguaceiro dura pouco tempo. A chuva não tem atrapalhado os trabalhos da Conferência em nenhum momento. Durante os primeiros dias, os ventos de monção sopraram com força. Durante a noite, ouvia-se o seu sibilar por entre as fendas das janelas. Também é possível ouvir ao longe as ondas do mar esparramando-se sobre a praia.

A Conferência na web
A página web começou a recolher mensagens de diversas pessoas, em vários países, as quais comungam e acompanham os trabalhos da Conferência através dessa página. Também, através do Boletim Últimas Notícias. Vários irmãos Provinciais comentaram que reenviam as notícias que aparecem na página web do Instituto para a página web de suas Províncias. No momento, os ecos da Conferência estão chegando a todo o mundo marista. A maioria das mensagens recebidas é de irmãos. Através delas, eles também participam ativamente da Conferência. Os irmãos, que durante esses dias estão empenhados em suscitar a vitalidade das suas Unidades Administrativas, agradecem pela sintonia afetiva de todos os seus coirmãos presentes nos mais longínquos rincões do mundo.

Por meio destas crônicas que lhes enviamos cada dia, agradecemos pela atenção e acolhida que têm dado aos trabalhos da Conferência.

A elaboração da página web é feita em Roma. As notícias e fotografias são enviadas de Negombo, Sri Lanka. O irmão Onorino Rota, auxiliado pelo técnico Luiz Da Rosa, disponibiliza todo o material através da Internet. Mas cada um de vocês pode acompanhar o andamento da Conferência na própria língua, pois os tradutores, cada dia, estão empenhados na tradução de todo material enviado. 

Por causa do descanso dominical, as crônicas do sábado serão enviadas no início da semana seguinte. Os irmãos presentes à Conferência são gratos pelos esforços técnicos realizados para manter a página web atualizada. 

A Conferência acolhe as comunidades do Sri Lanka
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Os 35 irmãos do Sri Lanka vieram a Negombo para conviver durante esta tarde com os irmãos que participam da Conferência. Às 15h30m eles começaram a chegar acompanhados de 8 noviços: três paquistaneses, três indianos e dois cingaleses. A recepção esteve a cargo dos irmãos Luis Sobrado e Mervyn Pereira, que estão colaborando intensamente com a Conferência nos trabalhos gerais.

A sala de conferência foi reorganizada para acolher todos esses irmãos e dois afiliados ao Instituto: os senhores Noel Cabrera e Rajami.

O encontro teve início com as palavras de boas-vindas dirigidas pelo irmão Seán Sammon. Ao acolher os visitantes, manifestou a alegria que todos sentiam por estarem reunidos neste momento em que se realiza a VII Conferência. Agradeceu ao mesmo tempo a todos os irmãos pelo trabalho que fazem em favor do anúncio do Evangelho, da Igreja e do Instituto naquele país.

Em seguida, o irmão Luis Sobrado fez uma breve apresentação individual dos irmãos que participam da Conferência, indicando-lhes, respectivamente, o cargo e a função.

As comunidades maristas do Sri Lanka
A apresentação das comunidades que a Província do Sri Lanka tem na Ilha começou pelo irmão Provincial, seguida pelos Superiores e depois cada comunidade apresentou-se na seguinte ordem: a comunidade de São José (Nugegada), apresentada pelo irmão Godfrey; a de Nossa Senhora de l’Hermitage (Tudela), pelo irmão Clinton, que disse algumas palavras sobre cada um dos irmãos; a comunidade do noviciado, que se encontra em Tudela junto com a comunidade de l’Hermitage, foi apresentada pelo irmão Joseph Fonseca; o Mestre de noviços, Michael Sextou, apresentou cada noviço; a comunidade de Haldanduwana, apresentada pelo irmão Noel; o irmão Gregory fez uma descrição da comunidade Marcelino Nivasa, da Casa provincial, situada em Negombo; o irmão Leal fez o mesmo com a comunidade de Kalpitiya; da comunidade do Holy Cross College de Kalutara, falou o irmão Linus; o irmão Victor fez a apresentação dos irmãos do Paquistão e o irmão Joseph Peiris, auxiliado pelo “power point”, destacou cada um dos irmãos que trabalha no Maris Stella College, de Negombo.

Este simples encontro com os irmãos das comunidades do Sri Lanka foi concluído com um gesto de agradecimento aos irmãos Paul Gilchrist, Provincial de Merbune, e John Tompson, Provincial da Província de Sidnei, pela ajuda generosa que essas Províncias têm dado ao Setor da Índia durante esses últimos 15 anos. No próximo mês de janeiro, esse Setor se integrará à nova Província do Sri Lanka. O irmão Lazar Hirudayasamy, Superior do Setor da Índia, ofertou-lhes um belo presente.

O encontro foi concluído também com um gesto significativo do irmão Seán, ao entregar à Província do Sri Lanka uma bela escultura em madeira da Boa Mãe, como reconhecimento por todo o esforço realizado para acolher a Conferência Geral em Negombo.

Presença dos antigos alunos 
Nesta mesma tarde, tivemos a presença de um grupo de 15 antigos alunos representando os vários colégios.

Todos os presentes se uniram em ação de graças durante a Eucaristia pelas bênçãos que o Senhor tem concedido a este país e ao Instituto, através do trabalho dos irmãos. 

Um jantar foi servido no mesmo hotel onde acontecem os trabalhos da Conferência, durante o qual foi possível degustar o sabor internacional da mesa da fraternidade marista. Irmãos que já percorreram um longo caminho de serviço ao Instituto partilhando a mesma mesa com os irmãos noviços do Paquistão, Índia e Sri Lanka. Maria e Champagnat, convidados de direito desde o primeiro dia à Conferência, com certeza estavam felizes. E também nós devemos alegrar-nos ao ver que a vitalidade do Instituto tem manifestações que nos enchem de esperança.

Noite cultural
Ao terminar o jantar, cerca de 90 estudantes, coordenados por 15 professores e 10 antigos alunos do Colégio São José, ofereceram um espetáculo de dança e ritmo, enfeitados com belos trajes típicos. A todos fez companhia a magia da noite, junto ao mar.

Com o apoio e ritmo do tambor, um dos instrumentos tradicionais usado no culto popular a Buda, foram executados diversos tipos de danças, como a “Samuha vadanaya,” a “Kandyan dance” ou a “Gini sisila”, dança do fogo. O “Naga gurulu”, dança com máscara, é utilizado para se exorcizar os demônios dos possessos. Esse tipo de dança, no entanto, é hoje utilizado no Sri Lanka como tratamento psiquiátrico eficaz.

A unidade e a harmonia do soar do tambor agradaram profundamente os presentes, que puderam conferir como se entrelaçam o colorido, o ritmo e a plasticidade do gesto na dança.

Um estudante cingalês coordenou a apresentação das diversas danças. O irmão Superior Geral dirigiu algumas palavras de agradecimento a todos os integrantes, aos organizadores e aos antigos alunos. As notas do hino nacional do Sri Lanka encerram as apresentações.
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